
L'HOMME 1! 1.1 1. ET L'HOM-
ME APPARBNT, por Vive-
kananda (Maissonneuve, 
Edit.) 

Opúsculo com u m a t r a d u ç ã o de VI-
vekauanda . c u j a vida rol descr i ta por 
ftomain Itolland nu «Vidas dc Karna-
kishna o de VivckaJianda». 

O opúsculo pode resuimir-se d a se­
gu inte m a n e i r a : a procura da unidade, 
do geral, do universal : «qual a coisa 
que basta c o n h e c e r p a r a tudo c o n h e ­
cer?» Ksta coisa é aakasha» dos filóso­
fos Indiistãnieos. Todo o m u n d o de 
aparênc ias , o m u n d o dos sentidos, vi­
r ã o . Rosto, t a c t o , a u d i ç ã o , é u m a m a -
m a n i f c s t a ç ã o do « a k a s h a » . Material ls -
mo-rsp ir l tua l l smo uii if irado n u m a sã e 
mesma substânc ia . E es ta «unidade* 
reaparere n a c r i a ç ã o h u m a n a . Ta l é 
o q u o d l 7 «I . 'homme re'el e t 1'homme 
apparenfc», c u j o t ema f u n d a m e n t a l , 
c o m o se vê, é o da filosofia veduntlea: 
«a g e r a ç ã o não c o m e ç o u pelo Ser, nein 
pelo Não-Ser . mas pelo Uno. a o mesmo 
t empo único e un idade: es te principio 
respirava sem sopro porque sua vida 
nao s u p u n h a nada de ex ter ior a ê le . 
ta l u m gérmen n o vasio, e t c . - (Masson-
Onrsel, 1 'Inde ant iqt ie e t la r lviU-
zatinn rndienne». ) 

• O t e m a r e n t r a l do Védftnta, diz 
o a u t o r c i tado , é simples, mesmo sin­
g u l a r m e n t e pobre: reduz-se a opôr o 
relat ivo ou i lusão. . mãyá» . ao absolu­
to, e s te « A t m a n » — R r a h m a n dos U p a -
in .Kl Esta conv icção rorma a unidade 
de todos os Vedãnta ique se sucedem 
desde o velho h r n h m a n i s m o a t é a o 
p e n s a m e n t o indiano de nossos dias. 
M m esta convicção , será preciso t e r 
conta da m a n e i r a porque ela se a p r e ­
senta , e a mane ira difere r o m os t e m ­
pos, meles e escolas. Apesar da vulga­
r izarão feita por I'. Deussen, o pensa­
m e n t o vedãnt ieo está por Isso longe 
de ser conhec ido c o m e x a c t i d ã o n o 
Ocidente , segundo as suas e t a p a s his­
tóricas . Muitas vezes, n a sequencia de 
este « schepenhauer iano» , se tem Iden­
t i f icado eom ligeireza o c o n t e ú d o dos 
Upanls ids . dos I t m h m a sutras . do c o ­
mentár io d e ÇankaTa». 

A filosofia de Vivekanand.i . é. em 
suma. • velha filosofia do absoluto 
metaf í s i co h indu, o A t m a n . O r a . n q u e 
convém fazer aqui n o t a r é que his to­
r i c a m e n t e e f i losof icamente, o esforço 
colossal de toda a metaf í s ica hindu 
fracassou por completo . Dêlr resultou 
a p e n a s u m a f loresta tropica l d e s is te­
mas, de seitas, de correntes , que se de­
senrolam e m todos os sent idos possíveis, 
que e x p l o r a m todo o terreno , e formu­
lam tudo a que a es te respeito é possí­
vel f o r m u l a r . Mas d e t u d o Isto re su l ­
tou apenas o mais espantoso caos de 
contradições , absurdos c paradoxos , e 
por fim o rè t i r l smo absoluto. Náo há 
n a d a que no c a m p o da especu lação 
meta f í s i ca a índ ia n ã o t e n h a dito, de­
senvolvido, e formulado: todas as es­
peculações possíveis ali foram t r a b a l h a ­
das a t é A e x a u s t ã o : mater ia l i smo . Idea­
lismo, espir i tual ismo. fenomenalLsmo. 
monl smo. rea l i smo, nlhi l ismo. a h d l r a -
c lonlsmo Integral , pragmat i smo , teoso-
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fismo, ete. e t c . , t u d o ali prolifera, In ­

terfere, se combina , n a mais confusa 

e tropica l das vegetações metaf ís icas . 

De tal esforço res ta porem apenas u m a 

l ição histórica, que é a Inanidade de 

t ã o exaus t ivas t entat ivas , a c o n d e n a ç ã o 

de tais métodos e processos, a falência 

do rac ional i smo puro. 

E s t a l ição da história é duma Impor­
tânc ia cap i ta l , porque ela tem o valor 
de u m a experiência secular , m o s l r a n -
dn-nos a Inanidade de t ã o g r a n d e c 
subi II esforço. Dele resultou apenas , 
c o m efeito, um inpxtrlcável c a o s de 
paradoxos , de s istemas, de fórmulas , 
u m m a g m a de dogmat i smos que uns 
aos o u t r o s por completo se a n u l a m . 
Poder-se- ia d l / c r que a índia fez u m a 
gigantesca d e m o n s t r a ç ã o , por r e d u ç ã o 
ao absurdo , d a inanidade da Metafísica, 
e da esteri l idade do rac ional i smo puro. 

A anál ise lógica c a psicologia e u r o -
pea c o n t e m p o r â n e a s e s tão J á hoje e m 
condições de puderem formar u m a e x ­
pl icação c ient i f ica deste renómeno Im­
pressionante que é a evo lução do pen­
samento hindu, o qual g i rando s e m 
correr sobre si mesmo, não conseguiu 
nenhum progresso, nenhum ponto de 
apelo, n e n h u m fio c o n d u c t o r e aponas 
conseguiu desenvolver n o v á c u o todas 
as possibilidades da especulação motaf i -
slea. A filosofia h indu é assim um 
Imenso e n c a d e a d o de pseudo-proposi­
ções, u m labir into de pseudo-Juizos. 
u m eâos de paralogismos, o vácuo 
p r e r n r h i d o com nadas . Dai o seu imen­
so interesse científ ico, q u a n d o consi­
deramos tal riloNofla c o m o «objecto» de 
análise lógira e psicológica. como 
l ição h i s t ó r l r o - c x p c r l m e n t a l sobre a 
inanidade positiva de t ã o gigantesco 
esforço. | 

o e s t u d o a n a l í t i c o de t o d a a m e t a ­
física hindu, feito eom os recursos do 
pensamento positivo c o n t e m p o r â n e o , 
c o m a anál ise lógira. a s in taxe da l in­
guagem, a psicologia, seria, a meu ver. 
de u m a grande uti l idade p a r a a c o m ­
preensão da mecânica his tór ica do pen­
samento , e faz a sua c lar i f i cação e sa ­
n e a m e n t o , porque a Inanidade de t ã o 
exaust ivo esforço, inanidade h is tor ica­
m e n t e demons trada pela sua própria 
evo lução , é, r o m o dissemos, a mais 
conclus iva das l ições sobre o valor e 
as possibilidades de u m a Metafísica. A 
his tór ia filosófica da índia é, a meu 
ver. u m a das mais e x t r a o r d i n á r i a s oon-
f i rmações das conc lusões a q u e c h e ­
gou, sobre a metaf ís ica , a análise lógica 
contemporAnea; e toda essa história 
corobora a frase de Rudolfo C a r a p : 
n e m Deus n e m o Diabo podem d a r - n o s 
u m a metaf ís ica . 

T u d o islo forma u m c o n t r a s t e Im­
press ionante eom n evo lução d a filoso­
fia grreo-curopea . o sen desenvolvimen­
t o harmonioso , o seu progresso lento 
m a s cons tante , qne do rac iona l i smo dos 
Eleatas vem dar a o E m p l r i s m o - L ó c i r o 
da Escola de Viena, desenvolv imento 
e h a r m o n i a que são devidos â progressão 
o w v t n n t e do Empir i smo e a o facto das 
c iênc ias se Irem a pouco e pouco des­
t a c a n d o do corpo da filosofia, a t é a o 
ponto em qne a filosofia clássica desa­
parece para ser subst i tu ída pela Teoria 
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da Ciência, ao mesmo t e m p o que este 
c a m i n h a p a r a u un idade por u m a via 
a b s o l u t a m e n t e oposta á d o espir i to 
hindu. 

Todos estes grandes movimentos , c a ­
rac ter í s t i cas o espíritos opostos, bem 
r o m o a diferença d e resultados mere ­
c iam ser a m p l a m e n t e t r a t a d o s ; m a s não 
podemos neste local s e n ã o indicar es tas 
grandes l inhas que nos foram sugeri­
das pela t r a d u ç ã o do opúsculo de Vlve-
k a n a n d a , q u e I tomaln Rol land c h a m a o 
maior profeta dos tempos a c t u a i s na 
A^sla. 

Notemos, enfim, c o m Masson Oursel , 
este facto I m p o r t a n t e : a maior parte 
dos t r a ç a s e o m q u e L é v y - B r u h l 
c a r a c t e r i z a o p e n s a m e n t o pr imit ivo en -
r o n t r a m - s e n ã o somente nos povos m e ­
nos civilizados da índia , mas a inda 
n u m a mul t idão d e aspectos do pensa­
mento indiano, sob a forma s i n r r é t l c a 
t o m a d a por êle no derorrer das Idades: 
tais a menta l idade prelóglra, a p e r ­
suasão da ef icácia do desejo ou do 
pensamento , a c r e n ç a n a pers is tência 
após a m o r t e ou n a mul t lpresença dos 
Indivíduos, vivos, defuntos ou deuses. 
E' assim que u m a das diferenças c a ­
pitais e n t r e o Oc idente r a índia , é o 
f a c t o d e e s t a u l t i m a t e r m a n t i d o e m 
sen selo, e n t r e c u l t u r a s requintadas , 
e lementos rudes, m a n t i d o s por assim 
dizer no seu e s tado nat ivo . As Incur­
sões barbaras que e la recebeu do ex­
terior , n ã o foram J a m a i s t ã o b á r b a r a s 
r o m o r e r t o s factores do próprio Indla-
nlsmo. (M. Oursel . «I . ' Inde Ant lque 
et la Civlllzation Ind iennc» . pág. HO, 
141) . 

São estes fartos , que o leitor, a meu 
ver. deve ter presente , ao p e n e i r a r na 
c u l t u r a Indiana, p a r a «e n ã o deixar cair 
ou n u m a a d m i r a ç ã o exagerada e Ingé­
n u a , ou n u m desdém injust i f icado. 

INTRODUÇÃO A' LEITURA 
DA POESIA MODERNA: DE 
EUGÉNIO DE CASTRO A 
J O S E ' RE'GIO—Conferência, 
por Hernâni Cidade 

Nesta conferênc ia II. Cidade começa 
por definir a s duas a t i t u d e s opostas 
e n t r e a s quais oscila a poesia: reali­
dade s u j e r t l v a e a r t e sensorial , senti ­
mento da real idade c s e n t i m e n t o da 
ar te pela ar te . Tal * a c u r v a descrita 
pela poesia dos «Oarisios» a t é a o m o ­
mento presente. J u n q u e i r o inicia a 
c u r v a com a c o r r e n t e d e l ir ismo subje ­
ct ivo, e A. Nobre com o lirismo obje ­
ct ivo: de u m lado a sociedade a corr i ­
gir, do o u t r o o en igma do Universo a 
in terpre tar . 11. Cidade e x a m i n a depois 
o fluir da curva , a travez da o b m de 
J u n q u e i r o , A. Nobre, iPaseoals, M. Bei­
rão, Pes sanha . Sá Carneiro , J o s é R é ­
gio, Casals Monteiro, Torga , e t c , pon­
do em foco • tendência p a r a a pene­
t r a ç ã o d a realidade object iva , por n m 
lado. da real idade subject iva , por o u ­
t r o , c o m a b u s c a d o «eu» real , snbja -
r e n t e a o «eu» convencional . Concluin­
do, define as c a r a c t e r í s t i c a s d a poesia 
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moderna , d izendo que e s ta , a b a n d o n a ­
d a a re tór i ca de J u n q u e i r o , e t endo 
posto de lado o pincel e o cinzel , se 
c o n c e n t r o u no «eu» , â p r o c u r a de es­
tados de a l m a , l imitaaido-se m u l t a s 
vezes a o que nem sequer é Individual, 
porque no indivíduo se n ã o repete: e 
assim seria p a r a desejar que a poesia, 
e m b o r a ar i s tocra t i zando-se , se não 
«deshumanlsasse» por completo . 

F a l t o u n e s t a conferênc ia , a m e u ver, 
f o c a r a c o r r e n t e n i t i d a m e n t e pagã qne , 
c e m Luiz de Sanjus to , c outros , opõe 
à cristã Ideais m u i t o diversos, filiados 
n a g r a n d e c o r r e n t e a n á l o g a que a r t u a l -
m e n t e se Intensif ica n a Europa . 

F a r e m o s n o t a r a i n d a , m a i s u m a vez, 
os e x t r a o r d i n á r i o s recursos que a e a r a -
cterologra da psicologia posi t iva c o n ­
t e m p o r â n e a pode t r a z e r p a r a a Inter­
p r e t a ç ã o e e sc larec imento destes fenó­
menos , has tando-nos , r o m o exemplo , 
recordar ais célebres pág inas dedicadas 
por K r e t s c h m e r & carac tero log la dos 
poetas a lemães . 

E u g é n i o de Castro , por exemplo , o 
h o m e m e a obra , e s t á I n t e g r a l m e n t e 
r e t r a t a d o n u m a das pág inas do livro 
do Kretsehner, e o m e s m o sucede c o m 
Pascoals e Correia d c Oliveira, coimo 
o mostre i Já n u m a série d c artigos 
publ ica dos n a «Voz d a J u s t i ç a » : — « o 
m e s m o se poder ia fazer a respei to de 
outros poetas portugueses . A c a r a e t e -
rologla l i t erár ia -poderia desta forma 
pres tar bases exce lentes a o es tudo da 
l i t e r a t u r a p o r t u g u e s a . « sua evo lução , 
c o m o o fiz Já ver em art igos publ ica­
dos no « P e n s a m e n t o » . 

P o r d e t r á s dos factos descritos pelo 
Prof. II. Cidade, e o u t r o s a inda . Jaz 
c o m o condic iona l i smo d e t e r m i n a n t e o 
c o n j u n t o de e lementos ps lco-somátloos; 
e o m e c a n i s m o desta evolução é função 
dos e lementos squlzot imlcos , c le lo t lml-
cos, squIzoVdes. r lc lo idcs . aut i s tas , e t c . 
qne o c o n d u z e m segundo leis que c o ­
m e ç a m a ser conhec idas . As correntes 
e mov imentos a q n e se refere H. C i ­
dade n ã o são, eom efeito, senão v a r i a n ­
tes d a grande m o v i m e n t a ç ã o squizo-
oUotrmlon, d a s reacções do autLsmo, 
e o u t r a s , a c e n t u a d a s pela a g i t a ç ã o do 
período moderno , f a c t o ês le que é por 
seu t u r n o u m exponencia l p a r t i c u l a r 
daqui lo que poder íamos c h a m a r o «con­
fl ito Inte lec tua l e estét ico das classes 
biológicas», conf l i to q u e nas suas for­
m a s e x t r e m a s e opostas, t o m a precisa­
m e n t e ns formas sqnlzolde e clcloVde. 
a u t i s t a e n â o - a u t l s t a . O P a t h o s da poe­
sia c o n t e m p o r â n e a tem al a sna ex ­
pl icação precisa . 

O p r o b l e m a d a a r t e pela a r t e , o u 
ar te social , é, e g u a l m e n t e . u m pro­
b lema d e base «aut i s t l ca» nít ida, o q u e 
êle e lementos sociais e hlstõrlcos . 
n.lo sgtnlflca fluc mâd c o n t r i b u a m p a r a 

A I n t r o d u ç ã o dos dados b l o - m e r a n l -

cos n a c r i t i c a l i terár ia , parece -nos , em 

s u m a , e x t r e m a m e n t e f e c u n d a e m resu l ­

tados , sendo por Isso de desejar que 

essa I n t r o d u ç ã o se f a ç a e n t r e nós. 

N o t e m o s a inda , & es te propósito, que 

a menta l Idade poét lra , segundo os t r a -

baUios modernos , se a p r o x i m a m u l t o 

daquele que L é v y - B r u h l r a r a c t e r l z o u 

r o m o «primit iva» ou «prc-Iógica», is to 

é. d o e s t a d o m e n t a l dos povos p r i m i ­

t ivos; por ossa razão u m a u t o r c h a ­

mou a Ví tor Hugo «le plus grand des 

sauvages». As c a r a c t e r í s t i c a s da m e n ­

ta l idade pre- lóglca, q u a n d o u m a civili­

z a ç ã o evolui . parecem rcfuglar-se , 

condensando-se , n a m e n t a l i d a d e poét i ­

ca, e, d e u m a forma geral, na m e n t a ­

lidade a r t í s t i c a • a t é n a metaf í s ica e 

míst ica , listo fenómeno, hoje bem 

averiguado, pareee-nos ter unui Impor­

t â n c i a considerável p a r a a in terpre ta ­

ção c r i t i c a da poesia, suas escolas e 

evolução. 

O m o m e n t o his tór ico , Isto é, o ponto 

d a c u r v a seguida pelo complexo his­

tór ico geral , a que p e r t e n c e o facto 

poét ico e s tudado , é t a m b e m I m p o r t a n t e 

te. porque a m a n i f e s t a ç ã o poética é 

f u n ç ã o desta curva . 

Sem a ut i l i zação destes e outros d a ­

dos fornecidos pela observação posit iva 

p a r e c e - m e dlficil real izar nos tempos 

de hoje a i n t e r p r e t a ç ã o r r í t l c a das 

expressões poét icas oom suas diversas 

t endênc ias . O m e s m o se verifica, de 

resto, q u a n t o a s a r t e s p lás t i cas e à s 

mani fes tações míst icas do m o m e n t o 

a c t u a l . 

HA d e res to J á no e s tranje lro , umn 

a b u n d a n t e l i t era tura cr l t lco-c lent i f lca , 

de base posit iva, que pode ser ut i l iza­

da c o m o gula no es tudo positivo das 

nassas letras e d a s nossas ar tes . R e ­

cordemos a i n d a a c o n t r i b u i ç ã o Impor­

tante da l inguist ica, r o m o os trabalhos 

de Malllet. a qne fizemos Já referên­

cias n e s t a «Revis ta das I d e a s . . 

S e j a - m e permit ido dizer que não t e ­

n h o c o m es tas ráp idas observações a 

pretensão de dar l ições a ninguém, e 

menos n u m c a m p o que n ã o é o m e u ; 

o meu ftm é apenas p r e s t a r Informes, 

pois demasiado é sabido que n a in­

tensa Laboração Inte lectual dos tempos 

de hoje . eom a s u a múlt ip la especial i ­

zação , só por esforços conjugados , v in­

dos de di ferentes campos , se pode c o n ­

seguir a a r t n a l l z a ç â o de r a d a c a m p o , 

e a u t i l i zação dos e lementos forneci­

dos pelos outros . 

P o r Isso t e r m i n a r e i e s t a n o t a en ­
v iando o leitor, q u e q u e i r a ampl iá - la 
r o m mais largos informes, p a r a os t r a ­
balhos da Escola ,de K r e t s c h m e r , de 
I.azurskl, de Ponde, de I .evy-Bruhl . 
e t c ; de u m a m a n e i r a geral para as E s ­
colas psicológicas posit ivas c o n t e m p o ­
râneas, assim c o m o p a r a os trabalhos 
de psicologia colect iva, sobre as psi­
coses colect ivas e cer tos es tudos psi­
qu iá tr icos que téem directa re lação com 
o estudo d a poesia. 

KRISI INAMURTI . por Car­
los Suares, 1933, E'dit. Adyar 

A metaf í s ica de K r i s h n a m u r t l , expos­
ta por Suares neste Uvro, nada t e m de 
novo. E" a doutr ina de c e r t a s c o r r e n ­
tes o u vidas budistas , a c t u a l i z a d a e 
m i s t u r a d a com Influências var iadas 
ocidentais . 

Como n o u t r o local m e terei de o c u ­
par da Metaf ís ica h indi i s tãn lra , n ã o 
Insistirei por a g o r a n o assunto . O lei­

t o r que deseje pór - se a o f a c t o d a ques ­

tão, pode c o n s u l t a r o exce lente livro 

de la Vallée-Poussin, «Boudhlsme, pág. 

156, ( P u d g a l a v ã d l u s ) e seguintes , 164, 

( S k a n d h a v â d l u s ) , 178 (Sautr f tnt ikas ) . 

sobretudo pág ina 185: «mai s que le dé-

rir v lenne à s'ételndrv. le moi prendra 

ih»: c c será le n i r v a n a . . . » , e a i n d a pág. 

186, NlhlUstas e Ideal istas , com M s in­

t o m a s r h . i i n . n l i i por Waddel « m y s t l -

c ism of sophist lc nlhl l lsm» ( L a m a l s m . 

p. 10 ) . e pág. 195 ( M a d h y a m l k a s ) e 

pag. 200 ( V i j n a n a v a d l u s ) . C o m estes 

e lementos s o r - I h e - i fáci l compreender 

o que a c i m a dissemos, isto é, que a 

Metaf ís ica de K r i s h n a m u r t l n ã o é mais 

do que u m a v a r i a n t e a c t u a l de «cer ­

tas modalidades» d o vellio p e n s a m e n t o 

budista . 

O le i tor pode consul tor a i n d a : 

Wlntern i t z . Dlc Budhi s t l s che Li t t , 
Leipzig. 1913. 

Burnouf . I n t r o d . à 1'hlst. du B o u ­
dhlsme, Par is . 

Ke l th , Bndh l s t Phl losophy In índia 
and Coylan, Oxford, 1923. 

K e r n . M u n i . a of I m l i i n B u d h i s m e . 
1896. 
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